
Aula 1 3 Introdução à Assistência 
Farmacêutica e ao SUS
Bem-vindo(a) à primeira aula do Curso de Assistência Farmacêutica! Sabemos que, ao final de um dia de estudos 
ou trabalho, a energia pode estar baixa, mas a sua motivação para aprender e crescer é o que nos impulsiona. 
Pense nesta aula não como mais uma tarefa, mas como o primeiro passo em uma jornada que transformará sua 
compreensão sobre a saúde no Brasil e o papel vital do farmacêutico nesse cenário.

Você já parou para pensar como a saúde chega até as pessoas no nosso país? Ou qual o caminho que um 
medicamento percorre desde a sua produção até chegar às mãos de quem precisa? Estas são perguntas 
fundamentais que começaremos a desvendar hoje. Ao final desta aula, você será capaz de compreender o 
contexto histórico da saúde pública brasileira, identificar os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e, crucialmente, entender como a Assistência Farmacêutica se integra como um direito fundamental à saúde.

Nossa jornada começará com uma visão panorâmica sobre a evolução da saúde pública no Brasil, passando pela 
criação do SUS 3 um marco na garantia do acesso à saúde para todos. Em seguida, mergulharemos nos pilares que 
sustentam esse sistema e, finalmente, posicionaremos a Assistência Farmacêutica como uma peça-chave nesse 
complexo e essencial quebra-cabeça. Prepare-se para conectar o conhecimento teórico com a realidade prática, 
pois é assim que a aprendizagem se torna significativa e duradoura.



A Jornada da Saúde no Brasil: Um Olhar 
Histórico
Imagine um tempo em que a saúde não era vista como um direito 
de todos, mas sim como um privilégio, acessível apenas para 
quem podia pagar ou para aqueles que se encaixavam em 
categorias específicas, como trabalhadores formais. Essa era a 
realidade da saúde pública no Brasil por muitos anos, um cenário 
de fragmentação e desigualdade que deixava a maioria da 
população desassistida e vulnerável.

Antes da criação do Sistema Único de Saúde (SUS), a assistência 
médica era predominantemente curativa e focada em hospitais, 
com pouca ênfase na prevenção ou na promoção da saúde. As 
políticas de saúde eram pontuais, muitas vezes emergenciais, e 
não conseguiam dar conta das necessidades de uma população 
crescente e diversificada. Era como tentar apagar um incêndio 
com um copo d'água, sem atacar a causa ou prevenir novos focos.

Essa situação começou a mudar significativamente a partir de movimentos sociais e intelectuais que, nas décadas 
de 1970 e 1980, levantaram a bandeira da "Saúde como Direito de Todos e Dever do Estado". A luta por uma 
reforma sanitária ganhou força, culminando em um dos momentos mais importantes da história da saúde brasileira: 
a 8ª Conferência Nacional de Saúde, em 1986. Este evento foi um divisor de águas, reunindo milhares de pessoas 
para discutir e propor um novo modelo de saúde para o país, pavimentando o caminho para o que viria a ser o 
SUS.



O SUS Nasce: Um Sonho de Saúde para 
Todos
A 8ª Conferência Nacional de Saúde não foi apenas um encontro; foi um grito coletivo por mudança, um verdadeiro 
caldeirão de ideias e aspirações que fervilhavam em um Brasil que emergia da ditadura e buscava a 
redemocratização. As discussões ali travadas foram tão profundas e representativas que suas propostas foram 
incorporadas à nova Constituição Federal de 1988, um marco legal que transformou a saúde em um direito 
fundamental de todo cidadão brasileiro e um dever do Estado.

Com a promulgação da Constituição, nascia o Sistema Único de Saúde (SUS), um dos maiores e mais complexos 
sistemas públicos de saúde do mundo. Sua criação representou uma ruptura com o modelo anterior, fragmentado 
e excludente, e a consolidação de uma visão de saúde abrangente, que vai muito além da ausência de doenças. O 
SUS foi concebido para ser uma rede de proteção, um guarda-chuva que acolhe a todos, independentemente de 
sua condição social, econômica ou geográfica.

Para entender a grandiosidade do SUS, imagine-o como uma teia de aranha gigante e intrincada, onde cada fio 
representa um serviço de saúde 3 desde a vacinação em um posto de saúde, passando por uma consulta médica, 
até um transplante de órgão de alta complexidade. Todos esses fios estão interligados, formando uma estrutura 
coesa que busca garantir o acesso universal, integral e equitativo à saúde. Essa teia é sustentada por princípios e 
diretrizes que são a espinha dorsal do sistema, garantindo que a saúde seja, de fato, um direito exercido por todos.



Pilares do SUS: Além dos Princípios

Universalidade
A saúde é para todos, sem 
distinção ou pré-requisitos. Não 
importa sua renda, sua cor, sua 
religião ou onde você mora, o 
SUS está lá para você.

Integralidade
A saúde não é apenas tratar a 
doença, mas cuidar do indivíduo 
em sua totalidade, desde a 
prevenção até a reabilitação, 
considerando aspectos físicos, 
mentais e sociais.

Equidade
Busca reduzir as desigualdades, 
tratando de forma diferente os 
desiguais para que todos 
tenham as mesmas 
oportunidades de acesso.

Além desses princípios, o SUS opera com diretrizes que são como as regras de funcionamento de uma orquestra 
bem regida, garantindo que todos os instrumentos toquem em harmonia para produzir a melhor melodia. A 
Descentralização transfere a responsabilidade da gestão da saúde para os municípios, aproximando as decisões 
das necessidades locais. A Regionalização e Hierarquização organizam os serviços em níveis de complexidade, 
garantindo que o paciente seja atendido no local e com o recurso adequado, desde a atenção primária até os 
hospitais de alta complexidade. E, por fim, a Participação da Comunidade assegura que a população não seja 
apenas usuária, mas também protagonista na gestão do SUS, por meio dos Conselhos e Conferências de Saúde.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Princípios Fundamentos éticos e 
filosóficos do SUS

Constituição Federal de 
1988

Universalidade: 
Atendimento a qualquer 
pessoa na UBS

Diretrizes Organização e 
operacionalização do 
sistema

Leis Orgânicas da 
Saúde (8.080/90 e 
8.142/90)

Descentralização: 
Gestão da saúde pelo 
município



A Farmácia no Coração do SUS: Onde a 
Assistência Farmacêutica se Encaixa
Agora que entendemos a grandiosidade e os pilares do SUS, a pergunta que surge é: onde a Assistência 
Farmacêutica (AF) se encaixa nesse sistema complexo? Será que ela é apenas um apêndice, um serviço isolado de 
dispensação de medicamentos? A resposta é um retumbante "não". A Assistência Farmacêutica é, na verdade, 
uma parte intrínseca e indissociável do direito à saúde, um componente vital que garante a efetividade de todo o 
sistema.

Pense na Assistência Farmacêutica como o sistema circulatório do corpo humano. Assim como o sangue leva 
oxigênio e nutrientes para todas as células, a AF garante que os medicamentos e as informações sobre seu uso 
cheguem a quem precisa, no momento certo e da forma correta. Sem um sistema circulatório eficiente, o corpo 
não funciona; sem uma AF robusta, o SUS não consegue cumprir sua promessa de integralidade e equidade.

A AF não se limita à entrega de um comprimido. Ela abrange um conjunto de ações que vão desde a seleção dos 
medicamentos que serão utilizados no sistema público, passando pela sua aquisição, armazenamento e 
distribuição, até a dispensação e o acompanhamento do uso pelo paciente. É um processo contínuo que visa 
garantir o acesso a medicamentos essenciais, a promoção do uso racional e a melhoria dos resultados 
terapêuticos. Em outras palavras, a Assistência Farmacêutica é a ponte que conecta o diagnóstico médico ao 
tratamento eficaz, assegurando que o paciente receba o cuidado completo e necessário para sua recuperação e 
bem-estar.



Desvendando a Assistência Farmacêutica: 
Mais que Remédios
Se a Assistência Farmacêutica é tão vital, quais são, de fato, suas principais atividades? Muitas pessoas associam 
a farmácia apenas à entrega de medicamentos, mas essa é apenas a ponta do iceberg. A AF é um processo 
dinâmico e multifacetado, que envolve uma série de etapas interligadas, formando um verdadeiro ciclo que garante 
a qualidade e a segurança do tratamento medicamentoso.

Imagine a Assistência Farmacêutica como uma engrenagem complexa, onde cada dente é essencial para o 
movimento do todo. O ciclo começa com a seleção dos medicamentos, baseada em critérios de eficácia, 
segurança, qualidade e custo-efetividade, definindo o que estará disponível no SUS. Em seguida, vem a 
programação, que estima as quantidades necessárias, e a aquisição, que é a compra desses medicamentos. 
Depois, eles são armazenados de forma adequada para manter sua integridade e, então, distribuídos para as 
unidades de saúde.

A etapa mais visível, mas não menos importante, é a dispensação, onde o medicamento é entregue ao paciente, 
acompanhado de orientações claras sobre seu uso, dosagem, efeitos colaterais e armazenamento. Mas o ciclo não 
para por aí: a AF também se preocupa com o uso racional de medicamentos, promovendo a educação em saúde e 
o acompanhamento farmacoterapêutico para garantir que o paciente utilize o medicamento de forma correta e 
segura, alcançando os melhores resultados possíveis. Um exemplo prático disso é quando um farmacêutico 
orienta um paciente idoso sobre como usar corretamente um inalador, garantindo que o medicamento chegue aos 
pulmões de forma eficaz, evitando desperdício e otimizando o tratamento.



Tecnologia a Serviço da Saúde: O Sistema 
HÓRUS

Em um mundo cada vez mais digital, a gestão da saúde não 
poderia ficar para trás. A complexidade da Assistência 
Farmacêutica, com a necessidade de gerenciar milhares de 
medicamentos, controlar estoques, monitorar a dispensação e 
garantir o acesso, exige ferramentas que otimizem esses 
processos. É aqui que a tecnologia entra em cena, transformando 
a maneira como a AF é conduzida no SUS.

Pense no Sistema HÓRUS como o "cérebro digital" da Assistência 
Farmacêutica. Ele não é apenas um software, mas uma plataforma 
estratégica desenvolvida pelo Ministério da Saúde para auxiliar na 
gestão de estoques de medicamentos e insumos em todas as 
esferas do SUS.

Antes do HÓRUS, o controle era muitas vezes manual, sujeito a erros, perdas e falta de informações precisas sobre 
a disponibilidade de medicamentos, o que impactava diretamente o acesso do paciente. Com o HÓRUS, a 
realidade mudou. Ele permite um controle mais rigoroso do fluxo de medicamentos, desde a entrada no 
almoxarifado até a saída para o paciente. Isso significa menos desperdício, maior agilidade na reposição de 
estoques e, consequentemente, mais medicamentos disponíveis para a população.

Além disso, o sistema gera dados valiosos que auxiliam os gestores na tomada de decisões, permitindo um 
planejamento mais eficiente e uma qualificação contínua da Assistência Farmacêutica. Para você, que busca uma 
vaga em concursos públicos, o conhecimento sobre o HÓRUS é um diferencial, pois ele é uma ferramenta 
essencial na prática profissional e frequentemente abordado em editais.



Além do Balcão: O Cuidado Farmacêutico no 
SUS
Por muito tempo, a imagem do farmacêutico esteve ligada exclusivamente ao balcão da farmácia, entregando 
medicamentos. No entanto, o papel desse profissional evoluiu drasticamente, especialmente no contexto do SUS. 
Hoje, o farmacêutico é um agente de saúde ativo, que vai muito além da dispensação, atuando diretamente no 
cuidado ao paciente e na promoção da saúde.

Essa evolução é o que chamamos de Cuidado Farmacêutico. Imagine o farmacêutico não apenas como um 
"entregador de caixas", mas como um "detetive da saúde" que investiga, analisa e propõe soluções para otimizar o 
tratamento medicamentoso do paciente. Ele não só entrega o remédio, mas se preocupa em saber se o paciente 
está usando corretamente, se está tendo os resultados esperados, se há efeitos adversos e se o tratamento está 
alinhado com suas necessidades e estilo de vida.

01

Reconciliação Medicamentosa
Verificar todos os medicamentos que o paciente usa 
para evitar duplicidades ou interações

02

Revisão da Farmacoterapia
Analisar o regime de medicamentos para otimizar 
resultados e minimizar riscos

03

Acompanhamento Farmacoterapêutico
Monitorar o paciente ao longo do tratamento

04

Educação em Saúde
Orientar sobre uso correto e seguro dos medicamentos

Um exemplo prático é quando um farmacêutico do SUS identifica que um paciente diabético não está controlando 
bem sua glicemia e, após uma conversa aprofundada, percebe que o problema é a forma incorreta de armazenar a 
insulina. A orientação adequada faz toda a diferença no desfecho clínico do paciente, mostrando o impacto direto 
do Cuidado Farmacêutico.



O Papel do Farmacêutico na Promoção da 
Saúde e Prevenção de Doenças
A atuação do farmacêutico no SUS não se restringe ao tratamento de doenças já instaladas. Um dos pilares do 
sistema é a promoção da saúde e a prevenção de agravos, e nesse campo, o farmacêutico desempenha um papel 
estratégico e muitas vezes subestimado. Ele é um profissional de saúde acessível, presente na comunidade, e com 
grande potencial para impactar positivamente a saúde coletiva.

Pense no farmacêutico como um "educador de saúde" na linha de frente. Ele não espera a doença aparecer para 
agir; ele atua para que ela nem chegue. Isso se manifesta em diversas frentes: desde a orientação sobre hábitos de 
vida saudáveis, como alimentação equilibrada e prática de exercícios, até a participação ativa em campanhas de 
vacinação, rastreamento de doenças crônicas como diabetes e hipertensão, e a conscientização sobre o uso 
racional de medicamentos.

Campanhas de Vacinação
Participação ativa na imunização da 
população, orientando sobre a 
importância das vacinas e 
esclarecendo dúvidas

Educação em Saúde
Desmistificação de informações 
falsas e promoção de conhecimento 
científico sobre medicamentos e 
saúde

Rastreamento de Doenças
Identificação precoce de condições 
como diabetes e hipertensão 
através de testes simples e 
orientação

Um exemplo claro é a participação do farmacêutico em campanhas de saúde pública, como as de combate à 
dengue ou de conscientização sobre o uso de antibióticos. Ele pode oferecer informações cruciais sobre a 
prevenção de doenças, desmistificar informações falsas (as famosas fake news em saúde) e incentivar a adesão a 
tratamentos e medidas preventivas. Sua presença em Unidades Básicas de Saúde (UBS) e farmácias públicas o 
coloca em uma posição privilegiada para identificar riscos, oferecer aconselhamento e encaminhar pacientes para 
outros profissionais de saúde quando necessário, fortalecendo a rede de atenção e contribuindo para uma 
população mais saudável e informada.



Desafios e Oportunidades na Assistência 
Farmacêutica do SUS
Nenhum sistema, por mais bem intencionado que seja, está isento de desafios. A Assistência Farmacêutica no 
SUS, apesar de seus avanços, enfrenta obstáculos significativos que impactam diretamente a qualidade e a 
acessibilidade dos serviços. Compreender esses desafios é o primeiro passo para buscar soluções e, para você, 
futuro profissional ou candidato a concurso, é fundamental ter essa visão crítica.

Desafios
Financiamento insuficiente que limita aquisição de 
medicamentos

Logística complexa em um país continental

Escassez de profissionais farmacêuticos em 
algumas áreas

Integração entre diferentes níveis de atenção

Informações falsas sobre saúde e medicamentos

Oportunidades
Tecnologia como o Sistema HÓRUS em evolução

Telefarmácia e teleorientação

Cuidado farmacêutico mais clínico e centrado no 
paciente

Colaboração interprofissional fortalecida

Inovação em processos e ferramentas

No entanto, onde há desafios, há também grandes oportunidades. A tecnologia, como o Sistema HÓRUS, continua 
a evoluir, prometendo otimizar ainda mais a gestão e o controle. A telefarmácia e a teleorientação surgem como 
ferramentas poderosas para ampliar o acesso e o cuidado, especialmente em áreas de difícil acesso. A crescente 
valorização do cuidado farmacêutico abre portas para uma atuação mais clínica e centrada no paciente. Além 
disso, a colaboração interprofissional, onde farmacêuticos trabalham em conjunto com médicos, enfermeiros e 
outros profissionais, fortalece a equipe de saúde e melhora os resultados para o paciente. O futuro da AF no SUS é 
promissor, mas exige inovação, investimento e, acima de tudo, profissionais engajados como você.



A Legislação que Sustenta: Fontes Oficiais e 
sua Importância
No universo da saúde, especialmente no SUS e na Assistência Farmacêutica, a base legal é o alicerce de tudo. Não 
se trata apenas de "regras", mas de um conjunto de diretrizes que garantem a qualidade, a segurança e a equidade 
dos serviços. Para o profissional da área e para quem busca uma vaga em concursos, conhecer e consultar as 
fontes oficiais é não só importante, é mandatório.

Imagine a legislação como um mapa e uma bússola para a sua prática profissional. Sem eles, você estaria 
navegando sem rumo, sem saber quais são os limites, as responsabilidades e os direitos. As principais fontes que 
guiam a Assistência Farmacêutica no Brasil são a Política Nacional de Assistência Farmacêutica (PNAF), que será 
o tema da nossa próxima aula, os manuais e portarias do Ministério da Saúde, as resoluções do Conselho 
Federal de Farmácia (CFF) e, claro, as legislações do Sistema Único de Saúde (SUS), como as Leis Orgânicas da 
Saúde (Leis nº 8.080/90 e 8.142/90).

Política Nacional de Assistência 
Farmacêutica (PNAF)
Documento norteador de todas as ações da AF no 
Brasil

Leis Orgânicas da Saúde
Leis nº 8.080/90 e 8.142/90 que regulamentam o 
SUS

Resoluções do CFF
Definem atribuições e responsabilidades do 
farmacêutico

Portarias do Ministério da Saúde
Estabelecem diretrizes específicas para serviços e 
procedimentos

Esses documentos não são apenas para "decorar" para uma prova. Eles são a base para a sua atuação ética e 
legal, garantindo que você esteja alinhado com as melhores práticas e com o que é esperado do profissional 
farmacêutico no SUS. Por exemplo, uma resolução do CFF pode definir as atribuições clínicas do farmacêutico, 
enquanto uma portaria do Ministério da Saúde pode estabelecer as diretrizes para a dispensação de 
medicamentos controlados. Manter-se atualizado com essas fontes é crucial para a excelência profissional e para 
o sucesso em qualquer avaliação de conhecimento na área.



Preparando-se para o Futuro: O 
Farmacêutico do Século XXI
Chegamos ao final desta primeira aula, e é hora de olhar para frente. A Assistência Farmacêutica e o SUS estão em 
constante evolução, e o profissional que atua nessa área precisa estar preparado para os desafios e oportunidades 
que surgem. O farmacêutico do século XXI não é apenas um técnico, mas um líder, um inovador e um cuidador.

Pense em sua carreira como uma jornada de aprendizado contínuo. As informações e tendências que abordamos, 
como o uso do Sistema HÓRUS e a expansão do Cuidado Farmacêutico, não são apenas tópicos de aula; são 
habilidades e conhecimentos que você precisará dominar. Isso significa investir em educação continuada, 
buscando cursos, especializações e atualizações constantes. A alfabetização digital é essencial, pois a tecnologia 
permeia cada vez mais a prática farmacêutica.

Mas, além do conhecimento técnico, o futuro exige habilidades socioemocionais: a empatia para compreender as 
necessidades do paciente, a comunicação eficaz para orientar e educar, e o pensamento crítico para resolver 
problemas complexos. Sua capacidade de se adaptar, de colaborar em equipes multidisciplinares e de inovar será 
o seu maior diferencial. Você está se preparando para ser um agente de transformação na saúde, contribuindo 
para um SUS mais forte e uma Assistência Farmacêutica mais humana e eficiente.

Empatia
Compreender as necessidades do 

paciente

Comunicação Eficaz
Orientar e educar de forma clara

Pensamento Crítico
Resolver problemas complexos

Adaptabilidade
Flexibilidade para mudanças

Colaboração
Trabalho em equipes 

multidisciplinares

Inovação
Busca por soluções criativas



Consolidação e Próximos Passos
Nesta primeira aula, desvendamos a complexa e fascinante jornada da saúde pública no Brasil, desde seus 
primórdios até a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) como um direito fundamental. Compreendemos 
os princípios e diretrizes que sustentam o SUS e, crucialmente, posicionamos a Assistência Farmacêutica (AF) 
como uma peça-chave e integrante desse sistema, indo muito além da simples dispensação de medicamentos. 
Exploramos o ciclo da AF, a importância da tecnologia com o Sistema HÓRUS e a evolução do papel do 
farmacêutico para o Cuidado Farmacêutico, um profissional cada vez mais clínico e focado no paciente.

Em prática:

Lembre-se que o SUS é um direito de todos, e a AF é essencial para sua efetividade

O farmacêutico atua em todas as etapas do ciclo da AF, da seleção ao uso racional

Ferramentas como o HÓRUS otimizam a gestão e garantem o acesso a medicamentos

O Cuidado Farmacêutico é a sua oportunidade de impactar diretamente a vida do paciente

Mantenha-se atualizado com as fontes oficiais para uma prática segura e eficaz

Autoavaliação
Qual dos princípios do SUS garante que a saúde é para todos, sem distinção?
a) Integralidade b) Equidade c) Universalidade d) Descentralização

1.

O Sistema HÓRUS é uma ferramenta essencial para a Assistência Farmacêutica no SUS, principalmente por sua 
função de:
a) Realizar cirurgias de alta complexidade. b) Gerenciar estoques de medicamentos e insumos. c) Conduzir 
pesquisas científicas sobre novas drogas. d) Promover a formação de novos médicos.

2.

A 8ª Conferência Nacional de Saúde (1986) foi um marco para a saúde pública brasileira porque:
a) Criou o primeiro hospital público do país. b) Estabeleceu a obrigatoriedade da vacinação infantil. c) Suas 
propostas fundamentaram a criação do SUS na Constituição de 1988. d) Regulamentou a venda de 
medicamentos em farmácias privadas.

3.

Qual das seguintes atividades NÃO faz parte do conceito de Cuidado Farmacêutico?
a) Acompanhamento farmacoterapêutico. b) Revisão da farmacoterapia. c) Orientação sobre o uso racional de 
medicamentos. d) Produção industrial de fármacos em larga escala.

4.

Explique, com suas palavras, a importância da Assistência Farmacêutica como parte integrante do direito à 
saúde no SUS, citando um exemplo prático de sua relevância.

5.



Gabarito e Respostas

Questão 1
c) Universalidade

Questão 2
b) Gerenciar estoques de medicamentos e 
insumos

Questão 3
c) Suas propostas fundamentaram a criação do 
SUS na Constituição de 1988

Questão 4
d) Produção industrial de fármacos em larga 
escala

Questão 5 - Resposta Esperada:

A Assistência Farmacêutica é crucial porque garante que o direito à saúde, estabelecido pelo SUS, seja 
efetivado na prática, assegurando o acesso a medicamentos essenciais e seu uso correto. Sem a AF, o 
diagnóstico e o tratamento médico seriam incompletos. Um exemplo prático é quando um paciente com 
hipertensão recebe não apenas a receita, mas também o medicamento correto e orientações claras do 
farmacêutico sobre como tomá-lo, evitando complicações e garantindo a adesão ao tratamento.



Recursos para Aprofundamento
Próxima Aula: Na Aula 2, aprofundaremos nossos conhecimentos sobre a Política Nacional de Assistência 
Farmacêutica (PNAF), o documento que norteia todas as ações da AF no Brasil, detalhando seus eixos e 
estratégias.

Lei nº 8.080/90 e Lei nº 
8.142/90
Para aprofundar nos fundamentos 
legais do SUS e compreender a 
base jurídica do sistema

Política Nacional de 
Assistência Farmacêutica 
(PNAF)
Documento do Ministério da Saúde 
para entender as diretrizes da AF

Site do Conselho Federal de 
Farmácia (CFF)
Para consultar resoluções e 
atribuições do farmacêutico

Dica de Estudo: Mantenha sempre um caderno de anotações com os principais conceitos e definições. A 
repetição espaçada é fundamental para a fixação do conteúdo!



Nota Importante e Encerramento

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir a primeira aula do Curso de Assistência Farmacêutica! Você deu o primeiro passo 
importante em uma jornada que transformará sua compreensão sobre a saúde no Brasil e o papel fundamental do 
farmacêutico no SUS.

Lembre-se de que o aprendizado é um processo contínuo. Os conceitos que exploramos hoje - desde a evolução 
histórica da saúde pública brasileira até os desafios e oportunidades atuais da Assistência Farmacêutica - são a 
base sólida sobre a qual construiremos conhecimentos mais específicos nas próximas aulas.

Continue estudando, questionando e se preparando. O SUS precisa de profissionais como você: comprometidos, 
bem preparados e conscientes de seu papel transformador na sociedade. Até a próxima aula!

Próxima Aula: PNAF Revisar Conteúdo
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